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Programa: 
As relações entre subalternos e cultura escrita converteram-se em um tópico recorrente entre os historiadores 
nas últimas décadas. Destacam-se neste quadro os estudiosos das práticas de leitura no Antigo Regime, os quais 
inspiraram investigações sobre os modos como africanos e seus descendentes, escravizados e livres, se 
relacionaram com a escrita nas Américas no decorrer do século XIX. Por conseguinte, o curso pretende analisar 
a produção escrita de homens e mulheres cativos no Brasil, Cuba e Estados Unidos nos seguintes eixos: 
 

I. Escravidão e alfabetização 
II. Filhos de Alá: escravos muçulmanos e escrita nas Américas  

III. Escritas de si: autobiografias de escravos nos EUA  
IV. Bardos cativos: escravidão e produção poética no Brasil, Cuba e EUA 
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